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 ATA DA SESSÃO DE 27 DE MARÇO DE 1853 

  

 [fl. 11] 

  

21 Sessão extraordinaria aos 27 de Março de 1853 

 Presidencia do Senhor Silveira 

 Aberta a Sessão achavão-se presentes o Senhores  

 Vereadores Cunha = Ferras = Moreira = Silva = 

25 e Conceição. Lida e aprovada a Acta antece- 

 dente. Passando-se ao expidiente, foi apresen- 

 tado hum requerimento do vereador Fran- 

 cisco Ferras de Carvalho, em o qual pede 

 que esta Camara ateste se o Supplicante tem 

30 exercido Cargos Publicos nesta Villa, tanto 

 por nomeação popular: O que posto em discução man- 

 dou-se passar o atestado requerido a favor 

 do Supplicante. Foi apresentado outro requeri- 

 mento do Padre João José de Almeida 

35 pedindo attestado a favor dos, digo at- 

 testado para cobrar seus ordenados: 

  

  

 [f. 11v] 

  

01 O que posto em discução mandou-se pas- 

 sar declarando-se no mesmo atestado ter 

 o Supplicante cometido [algumas] faltas no cumpri- 

 mento de seu emprego de coadjuctor. 



05 Foi lido hum officio do Doutor Carlos e Augus- 

 to Cesar de Meneses, a companhado de 

 hum Diploma do mesmo: o qual a Cama- 

 ra examinou e achou Legal. Foi lido hum 

 Oficcio do Governo a companhado da Co- 

10 pia de hum outro Officio derigido ao 

 Bacharel José Roberto de Mello Franco 

 em que comonica quais as providencias 

 que aquelle Bacharel deve [cobrar]: O que 

 posto em discução declarou o Vereador 

15 Ferras que se oficiasse ao referido Ba- 

 charel para que compareça na proxi- 

 ma Sessão Ordinaria para tomar posse 

 do cargo de Vereador desta Camara. Foi 

 lido outro officio do Governo em que co- 

20 monica que as Camaras não tem direi- 

 to algum de requisitar Pulicias, para 

 matar porcos, cães, e cobras que vaguão 

 pelas ruas. Mas que poderá fazer jus- 

 tando para isso jornaleiros. Foi lido dois 

25 Officios do Doutor João Corrêa Cepellos em 

 hum dos quais comonica a esta Camara 

 ter aceitado a nomeação de ser Adevoga- 

 do della, e outro a companhado de hu- 

 ma conta do mesmo, e pede ser pago 

30 de seu trabalho com os pleitos da Cama- 

 ra antes de ser Adevogado della: O que 

 posto em discução mandou-se passar man- 

 dado a favor do mesmo. Endicou o Verea- 

 dor Ferras que era de parecer que se- 

35 representa-se ao Governo da Provincia 

 para que a Malla do Correio da Villa 

 De Araraquara que athé aqui tem ter- 

 minado na Villa do Rio Claro Chegue 

  

  

 [fl. 12] 

  

01 thé esta Villa, visto que não aumenta dis- 

 pesa [alguma], por que o porta Malla na Vil- 

 la de Araraquara se demora sinco dias, e- 

 chegando a esta Villa ainda se demora do- 

05 is dias, ficando assim como era antiga- 

 mente: O que posto em discução passou. O Senhor 

 Vereador Cunha em Carregado de emfor- 

 mar-se quais as madeiras de Lei que dão 

 Sementes apresentou [huma] relação mencio- 

10 nando na mesma quais erão ditas ma- 

 deiras que dão Sementes: O que posto em- 

 discução ficou este negocio adiado para 



 se tratar na próxima Sessão. Emdicou o 

 Senhor Presidente que era de suma necessida- 

15 de representar-se ao Governo da Provincia 

 a necessidade que há nesta Villa de fazer- 

 se dois chafarises, e que para isto seria 

 necessario pelo menos dois contos de reis: O que 

 posto em discução passou. E não havendo 

20 mais a tratar suspendeu-se a sessão, de que 

 para constar fis esta acta que assignão, 

 e eu Joaquim Corrêa d’Assumpção Secre- 

 tario a escrevy 

 Pedro Augusto da Silveira 

25 José Wenceslao de Almeida Cunha 

 Francisco Ferras de Carvalho 

 Gabriel de Godoy Moreira 

 João Jose da Conseisão. 

  

  

 ATA DA SESSÃO DE 17 DE ABRIL DE 1853 

  

 [fl. 16] 

  

05 Sessão Ordinaria aos 17 de Abril de 1853 

 Presidencia do Senhor Silveira 

 Aberta a Sessão acharão-se presentes os Senhores 

 Vereadores Cunha = Ferras = Moreira = Concei- 

 ção, e Ferras de Arruda. Lida e aprovada 

10 a acta antecedente, passando-se ao expidien- 

 te. A comissão em carregada sobre o officio 

 e conta do Senhor Pinto; declara que aprova a- 

 mesma conta por achalas legais, e que o con- 

 certo no prontespicio da Matris, deve-se man- 

15 dar faser, aplicando para isso o saldo ex- 

 istente em mão do referido Senhor Pinto, e que 

 finalmente officie-se ao mesmo agradecen- 

 do o bão desempenho da missão que lhe foi 

 em carregado: O que posto em discução foi a- 

20 provado, em virtude do que emdicou o Senhor 

 Presidente que fosse o Fabriqueiro convida- 

 do para amanhã as nove oras do dia apre- 

 sentar em Camara suas contas para dar se 

 aplicação ao Saldo que existir, e assim se- 

25 venceo. A comissão encarregada de dar 

 seo parecer sobre o relatorio do Fiscal hé seo 

 parecer o seguinte = primeiro: que, logo de 

 comessar com os trabalhos o fiscal apresente 

 seu relatorio no primeiro dia de sessão, pa- 

30 ra que em combinação com as contas do Pro- 

 curador ser examinado, Segundo que a Cama- 

 ra mande faser os consertos na taipa do 



 Semiterio, e roçar este, e finalmente quan- 

 to a proibição do tiramento de pedras fei- 

35 to pelo Adeministrador do Engenho dagôa, 

 a Comissão está imformada que aquelle 

 Ademenistrador só proíbe de tirar pedras 

 no lugar onde hé [carreador], junto a por- 

  

  

 [fl. 16v] 

  

01 teira para assim dar lugar para passar 

 carros, mas que em fim se monte hua co- 

 missão para esta ir ao dito lugar para 

 se verificar melhor a respeito: O que tudo 

05 posto a discução foi approvado, e emdicou 

 o Senhor Ferras que era de parecer mandace-se 

 tirar certidão de hum termo passado entre 

 os [antipossuidores] do Engenho [dagoa], e a- 

 Camara, para que o Adeministrador em vis- 

10 ta dele não proibir aos tiradores de pe- 

 dras, e assim passou. Quanto a autorisa- 

 ção que pede o Fiscal em seu relatorio, pa- 

 ra com venêno extinguir-se os cães, cabras, e 

 porcos; que vageão pelas ruas desta Villa, 

15 esta Camara resolve que o pode fazer. 

 E não havendo mais a tratar suspendeu- 

 se a sessão de que para constar fis esta 

 acta que assignão, e eu Joaquim Corrêa 

 d'Assumpção Secretario a escrevy 

20 Pedro Augusto da Silveira 

 José Wenceslao de Almeida Cunha 

 Francisco Ferras de Carvalho 

 Gabriel de Godoy Moreira 

 João José da Conceição 

 João Leite Ferraz de Arruda 

  

  

  

 ATA DA SESSÃO DE 6 DE JANEIRO DE 1854 

  

 [fl. 30v] 

  

01 Sessão Ordinaria aos 6 de Janeiro de 1854 

 Presidencia do Senhor Silveira 

 Aberta a Sessão acharão-se presentes o Senhores 

 Vereadores – Cunha – Ferras – Moreira – Olivei- 

05 ra – Silva – e Ferras de Arruda- Lida e appro- 

 vada a acta antecedente – Passando-se ao expi- 

 diente Emdicou o Senhor Silva que na Fregue- 

 sia de Santa Barbara, deste Municipio tem 



 sido sempre, e hé hum ponto comodo, onde 

10 os presos remetidos desta Villa a Cadêa da Co- 

 marca, ou a da capital vão pernoitar: ali não 

 ha cadêa para esse fim, e mesmo para a- 

 prisão de bebados, e outros individuos que as- 

 authoridades daquela Freguesia podem pren- 

15 der; por isso proponho que a Camara toman- 

 do em consideração esta necessidade publica 

 o faça [remover] pelos meios que entender Igu- 

 almente propor que seja nomeado hum Fis- 

 cal para a mesma Freguesia de Santa Barba- 

20 ra, afim de vigiar na observancia das Postu- 

 ras, e a cautelar veixames que os moradores so- 

 frem especialmente de duas [agoadas], hua na 

 rua da boa vista, e outra na rua nova, que 

 se achão feixadas, visto que o actual Fiscal, 

25 sendo morador nesta Villa, não pode desem- 

 penhar naquela Freguesia as funções de seu 

 cargo: posto em discução foi deliberado que  

 o Fiscal de baixo de sua responsabilidade 

 nomeê hum Agente para dita Freguesia. 

30 Emdicou mais o mesmo Senhor Silva que tendo 

 participado a esta Camara o impedimento 

 justo que tinha e que o privou de compare- 

 cer na Sessão passada, e mesmo por que hum 

 outro vereador não comparecera e não foi 

35 multado, por isso pedia ser aliviado da mul- 

 ta a ella imposta; O que posto emdiscução 

 foi aliviado da multa, contra o voto do 

 Senhor Cunha, e do Senhor Presidente. Em- 

 dicou o Senhor Ferras que hé bem preci- 

40 so que se calce a rua do Comercio; não 

 só por que entende ser ella huma das  

 principais, como por qui em tempo de 

 Agoas fica intransitavel com as agoas 

  

  

 [fl. 31] 

  

01 que ficão paradas pello meio das ruas, por- 

 tanto hé de parecer que se ordene ao Fiscal 

 que proponha aos moradores della, que su- 

 geitando-se eles a mandarem calçar a sua 

05 custa o que dis o meio da rua, que esta Ca- 

 mara dá as pedras precisas, e esta devem 

 ser as que os carros que ganhão de carreto es- 

 tão sujeitos a darem todos os annos, e sendo 

 isto aceito o Fiscal que vá mandando frotas 

10 ali; posto emdiscução, passou. A comis- 

 são emcarregada de interpor seu parecer sobre 



 a conta appresentada pelo Fabriqueiro Fran- 

 cisco José da Conceição, e sobre hum reque- 

 rimento de reclamação do Negociante An- 

15 tonio Narciso Coelho tem a diser sobre este 

 que pela rasão allegada em seu requerimen- 

 to de não pagarem o imposto de seis mil e- 

 quatro centos outros dois negociantes que no- 

 meia, não tem lugar sua reclamação, por 

20 que se estão em identicas sircunstancias, e 

 devem pagar dito imposto, deve-lhes ser cobra- 

 do igualmente e não hé pela rasão de elles 

 não terem pagos, e que assim hé justa sua reclama- 

 ção a vista do disposto no artigo setimo 

25 do Regulamento numero tresentes e cessenta 

 e hum de quinse de Junho de mil oito centos 

 e quarenta e quatro que dis assim = Quan- 

 do imposto de hum pavimento terreo ou So- 

 brado, o Collectado tiver differentes especies 

30 de negocios, ou a sua loja ou armazem com 

 escriptorio, faser-se ha hum só lançamento 

 e mesmo por que as lojas não pagão esse 

 imposto de ceis mil e quatro centos de [balcão]; 

 e por tanto é a Comissão de parecer que se- 

35 profira o Despacho Seguinte = Mostrando 

  

  

 [fl. 31v] 

  

01 O Suplicante que seu negocio foi colletado 

 como loja será differido = Sobre a conta 

 prestada pelo Fabriqueiro nenhuma obser- 

 vação tem a Comissão a faser, pois a jul- 

05 ga comforme, e exacta: posto emdiscução 

 foi approvado. Foi apresentado o rela- 

 torio do Fiscal em que representa que há 

 quem queira fazer a ponte sobre o Itape- 

 va, e a ponte do Corumbatahy a quarenta 

10 mil reis cada huâ; posto emdiscução 

 foi deliberado que o mesmo cumprisse 

 o que lhe foi ordenado na sessão passada, 

 sobre a ponte do Itapeva. Forão appresen- 

 tados quinse requerimentos informados pe- 

15 lo Fiscal pedindo dactas – mandou-se pas- 

 sar. Emdicou o Senhor Ferras que se Offi- 

 cie ao Fiscal para que de cumprimento 

 ao artigo de Posturas que multa as pessoas 

 que tenhão cães, e cabras soltos pelas ruas; 

20 posto em discução foi approvado. Foi 

 lido hum requerimento do Vigario de San- 

 ta Barbara, com attestado do Subdelega- 



 do da mesma Freguesia a favor de dito Vi- 

 gario, pedindo attestado – mandou-se pas- 

25 sar. Representei eu Secretario que não ten- 

 do tempo de aprontar as contas para serem 

 remetidas para a Assembleia, era necessa- 

 rio ficar marcado hum dia para huâ 

 Sessão extraordinaria para serem assig- 

30 nadas ditas contas; posto emdiscução fi- 

 cou marcado o dia vinte e sinco do corren- 

 te mes, para o fim assima indicado. 

 Mandou-se passar mandado a favor dos 

 Empregados – E não havendo mais atra- 

35 tar suspendeu-se a sessão de que para 

 constar fis esta acta que assignão com- 

 migo Joaquim Correia d’Assumpção 

 Secretario que a escrevy 

 Pedro Augusto da Silveira 

  

 [fl. 32] 

  

01 Francisco Ferras de Carvalho 

 Joaquim Jose d’Oliveira 

 Jose Machado e Silva 

 João Leite Ferras de Arruda 

05 José Wenceslao de Almeida Cunha 

  

 


